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A costa do Amapá recebe a influência da corrente das
Guianas, originária de uma bifurcação da Corrente Equatorial
Sul, vinda do Golfo da Guiné (África), fluindo sentido noroeste
ao longo da costa da América do Sul, caraterizando-se também
por águas quentes e salinidade relativamente alta (EKMAN 1953).
A descarga de dois grandes rios equatoriais nesta região, o Ama-
zonas e o Orinoco, são responsáveis pela ausência de um substrato
firme e diminuição de salinidade em regiões próximas ao litoral
(VANNUCCI 1964).

Apenas três espécies de Demospongiae estão registradas para

a área estudada: Mycale quadripartita Boury-Esnault, 1973 (HAJDU

& DESQUEYROUX-FAUNDEZ 1994), Biemna microacanthosigma Mothes,
Hajdu, Lerner & Soest, 2004 (MOTHES et al. 2004b) e Biemna
trisigmata Mothes & Campos, 2004 (MOTHES & CAMPOS 2004).

Objetiva-se na presente pesquisa levar a efeito a identifi-
cação taxonômica dos espécimes de Demospongiae da platafor-
ma continental coletados pela Diretoria de Hidrografia e Nave-
gação da Marinha (DHNM) em 1968, entre Cabo Orange e Cabo
Norte, além de ampliar o conhecimento de riqueza de esponjas
na costa brasileira.
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ABSTRACT. SpongesSpongesSpongesSpongesSponges (Por(Por(Por(Por(Porifififififerererereraaaaa, Demospongiae)Demospongiae)Demospongiae)Demospongiae)Demospongiae) ofofofofof thethethethethe continentalcontinentalcontinentalcontinentalcontinental shelfshelfshelfshelfshelf ofofofofoffffff thethethethethe coastcoastcoastcoastcoast ofofofofof AmaAmaAmaAmaAmapápápápápá StateStateStateStateState, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil.
The collections were dredged off the coast (04º13’00”-02º34’02”N, 47º54’05”-50º50’07”W). They were col-
lected between 56 to 95 depths, during an oceanographic expedition, Diretoria de Hidrografia e Navegação da
Marinha do Brasil, by R/V “Almirante Saldanha” in 1968. Eight species are here registered, among which Niphates
alba Van Soest, 1980, Placospongia melobesioides Gray, 1867 and Terpios belindae Rützler & Smith, 1993 represent new
registers for Brazil. The other species: Aplysina fulva (Pallas, 1766), Ircinia strobilina (Lamarck, 1816), Niphates erecta
Duchassaing & Michelotti, 1864, Neopetrosia proxima (Duchassaing & Michelotti, 1864) and Plakinastrella onkodes
Uliczka, 1929 represent new records to the studied area. All registered species are also known from Caribbean.
Specimens are deposited in the Porifera Collection of the Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica
do Rio Grande do Sul, Brazil.
KEY WORDS. Continental shelf; north Brazilian coast; sponge distribution; taxonomy.

RESUMO. As amostras foram coletadas com draga retangular ao largo da costa (04º13’00”-02º34’02”N, 47º54’05”-
50º50’07”W), pela Comissão Pesca Norte I, em 1968, através da Diretoria de Hidrografia e Navegação da
Marinha do Brasil com o N./Oc. “Almirante Saldanha” em profundidades que variaram de 56 a 95 m. Oito
espécies são aqui registradas, entre as quais Niphates alba Van Soest, 1980, Placospongia melobesioides Gray, 1867 e
Terpios belindae Rützler & Smith, 1993 são identificadas pela primeira vez para a costa brasileira. As demais
espécies, Aplysina fulva (Pallas, 1766), Ircinia strobilina (Lamarck, 1816), Niphates erecta (Duchassaing & Michelotti,
1864), Neopetrosia proxima (Duchassaing & Michelotti, 1864) e Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929 são conhecidas pela
primeira vez para a área estudada. Todas as espécies identificadas são também registradas para o Caribe. Os
espécimes encontram-se depositados na Coleção de Porifera do Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica
do Rio Grande do Sul, Brasil.
PALAVRAS-CHAVE. Costa norte brasileira; distribuição de esponjas; plataforma continental; taxonomia.
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MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado foi coletado com draga retangular,
em profundidades que variaram de 56 a 95 m, pela Comissão
Pesca Norte I, em 1968, através da Diretoria de Hidrografia e
Navegação da Marinha do Brasil, com o navio oceanográfico
“Almirante Saldanha”. A área amostrada situa-se entre as coor-
denadas 04º13’00”-02º34’02”N, 47º54’05”-50º50’07”W, ao lar-
go da costa do Estado do Amapá (Fig. 1).

Os espécimes estão depositados na Coleção de Poríferos
Marinhos do Museu de Ciências Naturais (MCNPOR) da Funda-
ção Zoobotânica do Rio Grande do Sul. O material é provenien-
te do Departamento de Oceanografia da UFPE, transferido para
o MCN após avaliação prévia daquela Coleção de Porifera, reali-
zada por C. Volkmer Ribeiro com auxílio concedido pelo CNPq.

Metodologia utilizada: preparação de dissociação espicular
conforme MOTHES-DE-MORAES (1978); observação da estrutura
esqueletal segue MOTHES et al. (2004a) e preparação de stubs de
acordo com MOTHES & LERNER (2001). Para o estudo de fibras na
Ordem Verongida procedeu-se a retirada de um pedaço da es-
ponja, colocando-o em frasco contendo água sanitária, objeti-
vando a obtenção do retículo de espongina isolado. A seguir as
fibras de espongina foram colocadas sobre lâmina, deixando-as
secar sob lâmpada incandescente, sendo cobertas com Entellan®

e lamínula. Mensurações de escleras e filamentos de espongina
são referidas para mínima-média-máxima, n = 50 exceto quan-
do indicado. Mensurações de fibras e malhas são referidas para
mínima e máxima, (n) indicado no texto. Largura referida após
a barra (/). Diagnose dos táxons segue HOOPER & VAN SOEST (2002).

Siglas utilizadas no texto: (MCNPOR) Coleção de Porifera
do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil; (N./Oc.) Navio Ocea-
nográfico; (ZMAPOR) Instituut voor Systematiek en Populatie-
biologie (Zoölogisch Museum), Amsterdam, Holanda; (ZMB)
Zoologisches Museum für naturkunde an der Universität Hum-
boldt zu Berlin, Berlin, Alemanha.

RESULTADOS
Dictyoceratida

Irciniidae Gray, 1867
Ircinia strobilina (Lamarck, 1816)

Figs 2-4

Spongia strobilina Lamarck, 1816: 383 (Localidade-tipo ? Medi-
terrâneo).

Ircinia strobilina; Boury-Esnault, 1973: 289; Muricy & Moraes,
1998: 216.

Para sinônimos adicionais veja-se WIEDENMAYER (1977) e ZEA

(1987).

Material examinado. MCNPOR 1896 (02º57’00”N/49º04’
00”W), profundidade 76m, substrato biodetrítico.

Material estudado para comparação. MCNPOR 2481
Ircinia strobilina (Lamarck, 1816) [det. Klaus Rützler].

Descrição. Espécime (comprimento 6,0 cm, largura 5,0 cm
e altura 3,5 cm) discretamente globular (Fig. 2). Superfície conu-
losa, de cada cônulo (altura 0,1-0,3 cm; distância entre os
cônulos 0,3-0,8 cm) protraem discretamente os ósculos (diâ-
metro 0,1-0,8 cm) distribuídos em depressões por entre os cônu-
los; contornando a abertura oscular observa-se uma estrutura
anelar; poros não observados. Material preservado de consis-
tência rígida; coloração cinza-rosada externamente e marrom
avermelhada internamente.

Esqueleto. No material preservado não se observou dis-
tinção entre ectossoma e coanossoma. No interior da esponja
ocorre grande quantidade de filamentos de espongina (Fig. 3)
(diâmetro 1,1-4,6 µm), com cabeça esférica ou ovóide (diâme-
tro 4,0-12 µm). Observados sem muita nitidez fascículos de fi-
bras primárias ascendentes (Fig. 4) (largura: 560-900 µm, n =
06), até a superfície e nesta constituindo os cônulos; fibras se-
cundárias muito finas (largura 40-140 µm, n = 06), conectantes
transversalmente às primárias.

Comentários. LAMARCK (1816) registrou como incerta a
presença de I. strobilina no Mediterrâneo. A espécie foi identi-
ficada no Caribe por LAUBENFELS (1936), que a redescreveu.
HECHTEL (1965), ao citá-la para a Jamaica, considerou duvidosa
a coespecificidade dos espécimes caribenhos com os da região
Indo-Pacífica, alertando para a identificação de I. strobilina por
SARÀ (1958), que na verdade poderia tratar-se de I. muscarum
conforme VACELET (1959). Mesmo na incerteza de sua localida-
de-tipo, acredita-se que os espécimes identificados como I.
strobilina, pertinentes ao Atlântico Ocidental Tropical, sejam
diferentes daqueles registrados para o Mediterrâneo e região
Indo-Pacífica, por tratar-se de distribuição disjunta.

Distribuição geográfica. Bermudas até Guianas (ZEA 1987);
Brasil: Amapá (no presente estudo); ao largo da desembocadu-
ra do Rio Amazonas [01º42’00”-01º40’00”N, 47º55’00”-47º24’
00”W, registro de ocorrência e coordenadas fornecido in litt.
por Klaus Rützler]; Ceará (JOHNSON 1971); Pernambuco (HECHTEL

1976, MURICY & MORAES 1998); Bahia (BOURY-ESNAULT 1973).

Figura 1. Localização da área. Locais de coleta indicados pelos
pontos.
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Distribuição batimétrica. Desde 1 m, Cartagena (ZEA 1987)
até 76 m (presente estudo).

Verongida
Aplysinidae Carter, 1875
Aplysina fulva (Pallas, 1766)

Spongia fulva Pallas, 1766: 383. (Localidade-tipo: “Mare Ameri-
canum”).

Aplysina fulva; Muricy et al., 1991: 1187; Mothes & Bastian,
1993: 24, fig. 48; Mothes & Lerner, 1994: 57; Pinheiro &
Hajdu, 2001: 149, figs 7-15, tab. II.

Para sinônimos adicionais veja WIEDENMAYER (1977), VAN SOEST

(1978) e ZEA (1987).

Material examinado. MCNPOR 1871 (02º34’02”N/47º54’
05”W), profundidade 78m, substrato arenoso/biodetrítico

Material estudado para comparação. ZMAPOR 3704
Aplysina fulva (Pallas, 1766) [det. Rob Van Soest].

Descrição. Fragmento (comprimento 0,5 cm, largura 3,0 cm
e altura 4,0 cm) com duas discretas projeções arredondadas. Su-
perfície microconulosa (distância entre os cônulos 0,1 cm), cônu-
los pontiagudos (altura 0,1 cm). Ósculos e poros não observados.
Material preservado de consistência pouco compressível e colo-
ração marrom amarelada.

Esqueleto. Descrição de acordo com PINHEIRO & HAJDU (2001).
Dimensões: fibras 47,5-142 µm de largura, medula ocupando12-
60% da fibra e malhas com 475-1900/304-975 µm (n = 08).

Distribuição geográfica. Bahamas até Curaçao (WIEDENMAYER

1977, VAN SOEST 1978, ZEA 1987); Brasil: Amapá (no presente es-
tudo); ao largo da desembocadura do Rio Amazonas [01º42’00”S-
47º24’00”, registro de ocorrência e coordenadas fornecidas in
litt. por Klaus Rützler]; Ceará (JOHNSON 1971); Arquipélago de
Fernando de Noronha, Ilha Rata (MOTHES & BASTIAN 1993); Espíri-
to Santo, Guarapari (SOLÉ-CAVA et al. 1981); Rio de Janeiro, Arrai-
al do Cabo (MURICY et al. 1991, 1993); São Paulo, canal de São
Sebastião (PINHEIRO & HAJDU 2001); Bombinhas, Santa Catarina
(MOTHES & LERNER 1994).

Distribuição batimétrica. Desde 1 m, Canal de São Sebas-
tião, São Paulo (PINHEIRO & HAJDU 2001) até 100 m, Barbados
(VAN SOEST 1978).

Haplosclerida
Haplosclerina

Niphatidae Van Soest, 1980
Niphates erecta Duchassaing & Michelotti, 1864

Niphates erecta Duchassaing & Michelotti, 1864: 93, pl. XXI,
fig. 3. (Localidade-tipo: St. Thomas).

Para sinônimos adicionais veja CAMPOS et al. (2005).
Material examinado. MCNPOR 1879 (03º54’00”N/49º

45’00”W), profundidade 95 m, substrato detrítico, 26.IX.1968;
MCNPOR 1881 (02º34’02”N/47º54’05”W), profundidade 95 m,
sem registro de substrato, 24.IX.1968.

Figuras 2-4. Ircinia strobilina: (2) vista do espécime; (3) filamentos
de espongina; (4) fibras de espongina. Escalas: (2) 1 cm; (3-4)
150 µm.
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Descrição. Amostras fragmentadas (fragmento maior: MCN
1881, comprimento 4,0 cm, espessura 0,2 cm). Superfície discre-
tamente híspida. Ósculos (diâmetro 0,2-0,3 cm) dispersos pela
superfície. Material preservado de consistência dura, porém
friável e coloração bege clara (MCN 1879) e cinza (MCN 1881).

Esqueleto. Descrição de acordo com CAMPOS et al. (2005).
Dimensões. Ectossoma: fibras (diâmetro 37,5-137,5 µm, n = 20),
malhas (diâmetro 180-450 µm, n = 15); coanossoma: fibras pri-
márias multiespiculares (diâmetro 40-87,5 µm, n = 15), fibras
secundárias pauciespiculares, 2-7 escleras (diâmetro 20-40 µm,
n = 15), malhas poligonais (diâmetro 80450 µm, n = 15).

Escleras. Megascleras: óxeas, geralmente encurvadas, algu-
mas fusiformes, extremidades arredondadas ou gradualmente
pontiagudas, dimensões: 161,5-198,2-218,5/3,5-6,5-9,2 µm (MCN
1881) e 100-197,4-270/3,8-8,5-12,5 µm (MCN 1879). Microscleras
ausentes.

Distribuição geográfica. Bermudas a Venezuela (WIEDEN-
MAYER 1977; VAN SOEST 1980, ZEA 1987); Brasil: Amapá (no presen-
te estudo); Maranhão (CAMPOS et al. 2005); Pernambuco (HECHTEL

1976).
Distribuição batimétrica. Desde 0,1 m, Bonaire (VAN SOEST

1980) até 115 m (no presente estudo).

Niphates alba Van Soest, 1980
Figs 5-12

Niphates alba Van Soest, 1980: 40, fig. 14, pl. VI, fig. 4, pl.VII,
fig.1. (Localidade-tipo: Porto Rico); Zea, 1987: 90, fig. 23.

Material examinado. MCNPOR 1889 (03º16’00”N-49º15’
05”W), profundidade 73 m, substrato arenoso/detrítico, 26.IX.
1968.

Material estudado para comparação. Holótipo: ZMAPOR
3942, Porto Rico, Caribe.

Descrição. Fragmento de um ramo (comprimento 4,0 cm
e diâmetro 3,0 cm) (Fig. 5). Superfície microhíspida. Ósculos
não observados. Material fixado de consistência compressível
e coloração bege.

Esqueleto. Ectossoma com fibras multiespiculares (diâme-
tro 40-140 µm, n = 15) (Fig. 6), subdivididas em fibras menores
(diâmetro 15-37,5 µm, n = 15) com no máximo 05 escleras por
secção, formando malhas (diâmetro 160-450 µm, n = 15) poli-
gonais. Coanossoma com fibras primárias multiespiculares (diâ-
metro 7,6-95 µm, n = 12) (Fig. 7), com disposição discretamente
plumosa próxima à superfície, conectadas por fibras secundári-
as pauciespiculares (diâmetro 3,8-66,5 µm, n = 12), produzindo
malhas retangulares a poligonais (diâmetro150-420 µm, n = 12).

Escleras. Megascleras: estrôngilos – alguns retos (Figs 8,
11), ou com discreta curvatura (Fig. 9); raras óxeas (Fig. 10),
gradualmente aguçadas (Fig. 12); dimensões: 190-228-247/6,0-
9,2-11,5 µm. Microscleras ausentes.

Distribuição geográfica. Porto Rico e Colômbia (ZEA 1987);
Brasil: Amapá (no presente estudo).

Distribuição batimétrica. Desde 0,1 m, Bonaire (VAN SOEST

1980) até 73 m (no presente estudo).

Petrosina
Petrosiidae van Soest, 1980

Neopetrosia proxima (Duchassaing & Michelotti, 1864)
Thalysias proxima Duchassaing & Michelotti, 1864: 84, pl. VIII,

figs 2-3. (Localidade-tipo: Porto Rico)
Para sinônimos adicionais veja CAMPOS et al. (2005).

Material examinado. MCNPOR 1888 (04º13’00”N, 50º31’
00”W), profundidade 76m, substrato arenoso/detrítico, 27.IX.
1968; MCN 1899 (02º57’00”N, 49º04’00”W), profundidade 73-
76 m, sem registro de substrato, 24.XI.1968.

Descrição. Fragmentos cilíndricos. Fragmento maior
(MCN 1899: altura 2,5 cm e diâmetro 1,5 cm). Superfície lisa.
Ósculos não observados. Material preservado de consistência
dura, quando seco semelhante à pedra pomes; coloração cinza
clara (MCN 1888) e discretamente rosada (MCN 1899).

Esqueleto. Descrição de acordo com CAMPOS et al. (2005).
Dimensões: ectossoma: fibras (diâmetro 23-156,4 µm, n = 20),
malhas (diâmetro 104,5-380 µm, n = 20); coanossoma: canais
superficiais (diâmetro 114-456 µm, n = 15), fascículos (diâme-
tro 171-503,5 µm, n = 05), fibras primárias (diâmetro 76-218,5
µm, n = 10) e fibras secundárias (diâmetro 33-85,5 µm, n = 10).

Escleras. Megascleras: óxeas encurvadas, abruptamente
pontiagudas, extremidades telescópicas; dimensões: 161,5-
183,7-209/2,3-6,6-10,35 µm (MCNPOR 1899) e 133-166,8-
199,5/2,3-5,45-6,9 µm (MCNPOR 1888).

Distribuição geográfica. Porto Rico a Colômbia (ZEA 1987,
VAN SOEST & STENTOFT 1988, LEHNERT & VAN SOEST 1996); Brasil:
Amapá (no presente estudo); ao largo da desembocadura do
Rio Amazonas [01º40’N, 47º55”W, registro de ocorrência e co-
ordenadas fornecidas in litt. por Klaus Rützler] como Xestos-
pongia sp.; Maranhão (CAMPOS et al. 2005).

Distribuição batimétrica. Desde 6 m, Bahia de Nenguange,
Santa Marta, Colômbia (ZEA 1987) a 153 m ao largo de Paynes
Bay, Barbados (VAN SOEST & STENTOFT 1988).

Hadromerida
Placospongiidae Gray, 1867

Placospongia melobesioides Gray, 1867
Figs 13-22

Placospongia melobesioides Gray, 1867: 128, figs 1-4. (Localida-
de-tipo: Bornéu, Indo-Pacífico); Vosmaer & Vernhout, 1902:
9; Rützler, 2002: 198, fíg. 3 A-G, fíg. 4 A-E.

Para sinônimos adicionais veja RÜTZLER (2002).

Material examinado. MCNPOR 1874 (02º57’00”N, 49º04’
00”W), profundidade 76 m, substrato arenoso/detrítico, 24.IX.
1968.

Material estudado para comparação. ZMAPOR sem regis-
tro Placospongia melobesioides [det. B. Alvarez].

Descrição. Fragmento discretamente cônico constituído
por duas placas corticais discretamente achatadas, de contor-
no poligonal, unidas por um discreto sulco periférico (Fig. 13).
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Dimensões da maior placa: espessura 0,3 cm, superfície 0,6 cm.
Ósculos e poros não observados. Material preservado de con-
sistência dura na superfície e na porção inferior compressível;
coloração da placa marrom escura na porção superior e mar-
rom claro na porção inferior.

Esqueleto. Ectossoma constituído por um córtex (Fig. 14),

com uma densa agregação de selenásteres adultos e em vários
estágios de desenvolvimento, os quais se estendem também
pelo interior do coanossoma; na porção mais superior, ocor-
rem abundantemente formas semelhantes à espirásteres (= está-
gios iniciais de selenásteres) (Fig. 15). Por tratar-se de um frag-
mento muito pequeno não foi possível distinguir a exata locali-

Figuras 5-12. Niphates alba: (5) vista do espécime; (6) ectossoma; (7) coanossoma (8); estrôngilo reto; (9) estrôngilo encurvado; (10)
óxea (11) extremidades do estrôngilo; (12) extremidades da óxea. Escalas: (5) 1 cm; (6-7) 300 µm; (8-10) 50 µm; (11-12) 10 µm.
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Figuras 13-22. Placospongia melobesioides: (13) vista da placa cortical; (14) esqueleto; (15) conjunto espicular; (16) tilóstilo cortical; (17)
tilóstilo coanossomal, cabeça redonda; (18) tilóstilo coanossomal, cabeça bilobada; (19) selenásteres, estágios de desenvolvimento;
(20) selenáster, estágio inicial, eixo reto; (21) selenáster, estágio inicial, eixo discretamente espiralado; (22) microesferáter. Escalas: (13)
0,5 cm; (14-15) 150 µm; (16-19) 20 µm; (20-22) 2 µm.
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zação dos pequenos tilóstilos, os quais de acordo com VOSMAER &
VERNHOUT (1902) estariam dispostos na região periférica dos sul-
cos, formados entre as placas corticais. Coanossoma com feixes
ascendentes de grandes tilóstilos que chegam até a superfície.

Escleras. Megascleras: tilóstilos corticais (Fig. 15) retos, ca-
beça arredondada, extremidade apical gradualmente pontiagu-
da (Fig. 16), dimensões: 200-283-360/2,5-6,4-8,8 µm, cabeça 3,8-
8,1-10 µm; tilóstilos coanossomais retos, cabeça arredondada (Fig.
17) ou algumas vezes bilobada (Fig. 18), extremidade apical gra-
dualmente estrongiliforme ou algumas vezes discretamente
mucronada, dimensões: 640-772,2-930/7,5-9,6-11,3 µm, cabeça
10-12,8-15 µm; selenásteres (= esterrospira VOSMAER & VERNHOUT

1902) – com vários estágios de desenvolvimento (Fig. 19), forma
ovóide (estágio adulto), dimensões: 77-90-111/26-36-48 µm, es-
tágios iniciais de selenásteres com eixo reto (Fig. 20) ou discreta-
mente espiralado (Fig. 21), dimensões > 1 µm; microesferáster –
observado apenas um (Fig. 22), dimensão > 1 µm.

Comentários. Conforme VOSMAER & VERNHOUT (1902), e
corroborado por RÜTZLER (2002), existem apenas três espécies
válidas, sendo que destas, P. melobesioides Gray, 1867 e P. carinata
(Bowerbank, 1858) tem registros também para o Caribe.

Tanto P. melobesioides como P. carinata foram descritas para
a região do Indo-Pacífico, sendo que a primeira para Bornéu e
posteriormente referida para Curaçao por ARNDT (1927) e a se-
gunda para “South Seas” por BOWERBANK (1858), e citada também
para a Jamaica por HECHTEL (1965). A presença de possíveis li-
nhagens similares trans-istmo, de espécies em ambos os lados
do canal do Panamá, é abordada por LAUBENFELS (1936) e NICHOLS

& BARNES (2005). Na amostra estudada os espirásteres observados
foram considerados como estágios iniciais de desenvolvimento
de selenásteres e não espirásteres típicos como os encontrados
em P. carinata, por esta evidência e pela presença de
microesferásteres a amostra foi identificada como P. melobesioides
(identificação corroborada por Klaus Rützler, in litt.).

Distribuição geográfica. Bornéu (GRAY 1867); Golfo do
México (RÜTZLER 2002); Curaçao (ARNDT 1927); Brasil: Amapá (no
presente estudo); Pernambuco (BOURY-ESNAULT 1973 como P.
cristata).

Distribuição batimétrica. Desde 25 m, Pernambuco (BOURY-
ESNAULT 1973) até 76 m (no presente estudo).

Suberitidae Schmidt,1870
Terpios belindae Rützler & Smith, 1993

Figs 23-28

Terpios belindae Rützler & Smith, 1993: 338, figs 5, 6, 9, tab. I.
(Localidade-tipo: Tobago, Caribe).

Material examinado. MCNPOR 1868 (02º34’02”N-
47º54’05”W), profundidade 56 m, substrato biodetrítico,
24.IX.1968.

Descrição. Fina película transparente (espessura 0,1-0,2
cm e comprimento 2,5 cm) (Fig. 23), incrustante sobre Ectoproc-
ta e fragmento de esponja Calcarea. Superfície bastante híspida.

Ósculos e poros não observados. Material preservado de con-
sistência esponjosa e coloração marrom-clara.

Esqueleto. Ectossoma não diferenciado do coanossoma
(Fig. 24). Coanossoma com tilóstilos dispostos em discretos
feixes ascendentes, os quais se abrem em forma de tufos na
superfície da esponja, entre os feixes ocorrem escleras dispos-
tas de modo confuso. Escleras. Megascleras: tilóstilos – retos,
extremidade basal dotada de lóbulos (Fig. 25), extremidade
apical gradualmente pontiaguda (Fig. 26). Porção basal pode
apresentar-se bilobada (Fig. 27), embora rara, ou tetralobada
(Fig. 28) na sua maioria; porção superior dos lóbulos achatada;
dimensões: 164,5-226,1-370,5/2,3-4,6-6,9 µm; cabeça 3,0-
4,5µ7,0/5,0-7,0-10 µm.

Comentários. Esta espécie é muito próxima a Terpios
manglaris Rützler & Smith, 1993. Os caracteres diferenciais en-
tre T. belindae e T. manglaris são muito sutis. A característica
mais significativa está relacionada com a coloração. Enquanto
T. manglaris apresenta cor azul cobalto, conservando-a no ma-
terial fixado em álcool, T. belindae é vermelha, passando à mar-
rom quando preservada na mesma substância (RÜTZLER & SMITH

1993). Quanto à morfologia dos tilóstilos e às dimensões dos
mesmos também não existe diferença significativa. Um estudo
revisivo destas espécies é necessário na tentativa de avaliar os
limites de variabilidade inter e intra-especifica.

Distribuição geográfica. Tobago, Golfo do México (RÜTZLER

& SMITH 1993); Brasil: Amapá (no presente estudo).
Distribuição batimétrica. Desde 3 m, Tobago (RÜTZLER &

SMITH 1993) até 56 m (no presente estudo).

Homosclerophorida
Plakinidae Schulze, 1880

Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929
Figs 29-35

Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929: 60, figs 72-6, pl. 1, fig. 12.
(Localidade-tipo: entre S. Thomas e St. John, Caribe); Mothes
& Bastian, 1993: 17, figs 4-6, 37; Diaz & Van Soest, 1994: 96,
fig. 1c; Muricy & Diaz, 2002: 75.

Para sinônimos adicionais veja ZEA (1987)

Material examinado. MCNPOR 1886 (03º50’00”N, 50º00’
07”W), profundidade 81 m, substrato arenoso, 07.XII.1968.

Material estudado para comparação. Plakinastrella onkodes
ZMB 4925 Tipo.

Descrição. Fragmento (comprimento 6,0 cm, largura 4,0
cm e espessura 2,0 cm) extremamente delgado, incrustante (Fig.
29). Superfície irregular com reentrâncias e saliências. Ósculos
(diâmetro 0,2-0,3 cm) arredondados. Poros não observados. Ma-
terial preservado de consistência dura e coloração branca acin-
zentada.

Esqueleto. Ectossoma constituído por uma paliçada de
pequenas diodas (Fig. 30). Coanossoma formado por uma
reticulação discretamente subisodictial de escleras dos tipos
diodas, triodas e caltrops. Escleras: Diodas – diactinas encurvadas,
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24

Figuras 23-35. (23-28). Terpios belindae: (23) vista do espécime; (24) esqueleto; (25-28) tilóstilo: (25) porção basal; (26) porção apical;
(27) cabeça bilobada; (28) cabeça tetralobada; (29-35) Plakinastrella onkodes: (29) vista do espécime; (30) esqueleto; (31) diodas I; (32)
diodas II; (33) diodas III; (34) trioda; (35) caltrops. Escalas: (23) 1 cm; (24, 30) 300 µm; (25-26) 10 µm; (27-28) 1 µm; (29) 0,5 cm; (31-
35) 20 µm.
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algumas sinuosas, discretamente infladas na região central e/ou
paracentral, dimensões: diodas I (Fig. 31) 18,4-24,4-36,8/> 1,0
µm, diodas II (Fig. 32), 50-60,7-70/1.0 µm, diodas III (Fig. 33) –
92,5-136,4-177,5/1,25-4,4-5,0 µm; triodas (Fig. 34) – raras (ob-
servadas três escleras), triactinas com eixos delgados, extremida-
des discretamente encurvada, dimensões dos eixos: comprimento
34,5-39,1 µm e largura junto à base 3,5-6,9 µm; caltrops (Fig.
35) – tetractinas delgadas a robustas, eixos retos, abruptamente
pontiagudos, alguns com extremidade discretamente encurvada,
grande variedade de tamanho, dimensões dos eixos: comprimen-
to: 4,6-46,2-92/2,3-7,1-16,1 µm.

Comentários. Por ser muito sutil a presença de classes de
tamanhos diferentes das escleras do tipo caltrops, optou-se por
considerar como um gradiente de tamanho.

Distribuição geográfica. Dry Tortugas a Colômbia
(LAUBENFELS 1936, ULICZKA 1929, WINTERMAN-KILLIAN & KILLIAN 1984,
ZEA 1987); Brasil: Amapá (no presente estudo); Arquipélago de
Fernando de Noronha (MOTHES & BASTIAN 1993).

Distribuição batimétrica. Desde 12 m, Cartagena, Colôm-
bia (ZEA 1987) até 92 m, Amapá (no presente estudo).

CONSIDERAÇÕES ZOOGEOGRÁFICAS

O primeiro indício que haveria um substrato disponível
para a presença de demospongias no norte do Brasil foi registra-
do por OTTMAN (1959) apud HECHTEL (1976). LABOREL (1969), ao
estudar cnidários da costa brasileira, realizou um amplo estudo
geográfico, físico, químico e geológico de todas as zonas costei-
ras do Brasil; entre outras afirmações considerou, para a porção
norte da costa, que nos depósitos de argila poderia ocorrer uma
rica espongofauna, e que os sedimentos calcários poderiam abri-
gar, além de esponjas, também briozoários e octocorais. Com
base nessas observações, HECHTEL (1976) afirmou que esponjas
seriam capazes de utilizar esses substratos como verdadeiros “oá-
sis” para sua colonização, entre o Orinoco e o Amazonas.

O conhecimento sobre a riqueza de espécies de poríferos
na região do golfão amazônico, na qual a área estudada está
inserida, é ainda insignificante para visualizar a existência de
uma possível área endêmica. Até o momento foram identi-
ficadas 37 espécies, incluindo-se os resultados do presente es-
tudo (COELHO & MELLO-LEITÃO 1978, HAJDU & DESQUEYROUX-FAÚNDEZ

1994, MOTHES et al. 1999, 2004a, b, c, MOTHES & CAMPOS 2004,
CAMPOS et al. 2005). Destas 32 são co-específicas com espécies
do Caribe e cinco são novas para a ciência, consideradas aqui
provisoriamente endêmicas. A maior parte das espécies já identi-
ficadas para a região tem seu registro a partir da plataforma
interna, ao contrário das mesmas encontradas no infralitoral
do Caribe. Esta profundidade maior é uma forma de adaptação
dos organismos, originada pelos efeitos físicos dos rios que de-
sembocam à costa, assegurando assim também uma maior dis-
persão. Um amplo sucesso de dispersão e adaptação pode ser
constatado pela espécie A. fulva, com registro setentrional no
Caribe e meridional no infralitoral de Bombinhas, Santa
Catarina.
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